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MENSAGEM

Senhores (Membros dei &ssembléã &aislãtiva

Pela-ultima vez, no periodo do meu governocumpro o grato dever de comparecer ante o digno'corpo legislativo do Kstado, com a mesma sàtisfá-
çao e confiança com que sempre me apresenteiífeste nobre recinto, em desempenho do preceitoconstitucional de dar-vos conta dos negócios pu-bhcos a cargo da administração.

K. já agora, è opportuno testemunhar-vos, porcompleto, lodo o meu reconhecimento e summa
gratidão pelo mais formal e decidido apoio que medis pensas tes, prestigiando-me e habilitando-me ásolução dos problemas que se ofereceram á manu-lenção da 01'ilem e ao desenvolvimento da prospe-ridade do nosso torrão natal

Com effeito, lão intimas e oordiaes foram asminhas eom as vossas relações; tão homogêneos osnossos intuitos e tão idênticos os nossos óbjectivossobre a causa publica, que jamais originou-se umresentimento entre os dous poderes, ou uma des»intelligencia entre os seus membros deliberantes-Consigno-o, pois, agradecido, para que nào seoblüere da memória dos nossos concidadãos, quea vós, principalmente a vós, coube a faeililaçãodo encargo que temei a mim no dia Vi de Julho deIKJd, e que está prestes o terminar.
nom nu mau. que o não rriè compete julsnr,



sei, entretanto, que o men governo lem tido o ps-
senso da opinião, porque nunca lhe faltou o apoio
e solidariedade dos seus legítimos representantes.

O preceito constitucional, a que acima alludi,
commette, igualmente, ao chefe do Estado o dever
de indicar-vos as providencias reclamadas pelo
serviço publico. Penso, porém, que esta compe-
tência eleve ser entendida em termos hábeis, Ira-
tando-se, como agora, do ultimo anno (rum perio-
do governamental,que findará dentro de doze dias,
abrindo espaço a que o meu illustre successor,em-
punhando as rédeas da administração, permutte
comvosco as suas idéas, solicitando as medidas
que entender necessárias ao seu plano de governo.

Bem sabemos que o notável cidadão, collabora-
dor estrenuo da actual situação política do Estado,
não terá que repudinl-a para inaugurar um regi-
raen de novas praticas administrativas; mas, con-
cordareis que, sem indesculpável impertinencia, e
mesmo desattenção para com o meu digno sueces-
sor, não me seria permittido fazer vos indicações
para o governo que vae emergir.

N'esta conformidade limito-me a expor o esta-
do dos negócios públicos, no pé em que hoje se
acham, do que podereis tirar elementos de esti-
mativa para as ulteriores resoluções sobre os seus
melhoramentos.

Os relatórios parciaes, que ora vos apresento,
dos chefes dos diversos serviços da justiça e da
administração, constituem outras tantas fontes de
mais desenvolvidos esclarecimentos para o exacto
conhecimento de suas necessidades.

V

Quanto possivel tenho-me esforçado em culli-
var as boas relações cio Governo da União e dos
Estados, nao cessando em corresponderá permuta
dos obséquios e attenções, que muito importam As
condições de nossa vida autônoma; e communi-
co-vos, possuído da mais justa satisfação,que me-
lhores nào podem ser no actual momento, quer
com o veo?rando Presidente da Republica e seus
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dignos Ministros, quer com os Chefes dos Esfadosfederados.
Continua pendente de julgamento do Supremotribunal Federal o litígio que mantemos com o vi-smho Estado do Rio Grande do Norte, sobre a res-

pectiva tinha divisória ; o que, entretanto, n&Ò haservido de motivo para arrefecimento das radica-dase trachcionaes sympatloias dos dous povos eseus governos, que bem comprehendem -nue omaior ou menor afastamento dunna fronteira com-vençional no mesmo território da pátria commumnao legitima a revoltados sentimentos íraternaes.

A ordem interna, em plena concordância com
p espirito pacifico dos nossos concidadãos, man-tendo-se inalterada, honra-nos sobremodo apresen-(ando nos ao paiz como disciplinados respeitado-res das leis e amantes das instituições vigentes.Si para esta condigao plausível concorre namáxima parte, a nossa Índole pacifica e confiantenos meios de direito como asseeuretorios de todasaspirações, não deixa, entretanto, deter sitio elli-ca/.mente auxiliada pelo iníluxo benéfico dos agen-les do poder publico, esforçados, como tem sidoem ollerecerem outros tantos exemplos de mode-raç-ao. Do seu conjunto destaco, sem empannaro merecimento.que confesso,dos demais, o coroneltrancisco Cabral da silveira, Commandante do Ha-ta Mia o de Segurança, que tem sabido correspondera minha especlativa, constituindo-se inestimávelapoio dos meus intuitos governativos. Esse briososoldado e. a forca sob o seu <n^[\o commando hon-ram o Estado, ao mesmo tempo que lhe retribuemcomo paladinos, que sao, da 

'sua 
ordem e liber-dade.

§
Quanto áseguransa individual e de proprieda-de. nenhum facto anormal temos a registrar no

período que abrangem estas informações, E' bemsignificativo que em tal período nesta capital—o
maior centro de populaçã > excedente àe quarenta
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mil almas—com exclusão de pequenos e insigniíi-
cantes furtos, não se desse roubo algum, e apenas
fossem praticados três homicídios,Ires iníanlicidios,
nove ofíensas physicas e cinco attentadcs á segu-
rança da honra e honestidade das familias.

A mesma proporção, com mais ou menos va-
riantes; observa-se em relação ús outras localida-
des, cle que,entretanto,separarei a cidade da Barba-
lha para referir o assassinato perpetrado na pessoa
do inditoso alteres Ernesto Felippe dos Santos,
commandante dapequena guarda local. Este facto,
que alarmou a população daquelle município, recla-
mava promptas providencias, que nao se fizeram
esperar, em ordem a garantir a liberdade de acção' das¦ autoridades incumbidas da investigação do
facto e punição dos culpados.

Neste intuito fiz seguir para ali, investido do
cargo de delegado de policia, um official do Bata*
lhao de Segurança, apoiado em um forte destaca-
mento sob o seu commando.

No dia 31 de D3Z3m')ro ultimo teve logar a
eleição de Deputados ao Congresso Nacional para
a actual legislatura e da renovação do terço do So-
nado.

Procurando corrigir-se dos erros anteriormente
praticados, dispoz-se a opposiçao a pleitear essa
eleição, certa de que nao Lhe seria ver a.lo o íranco
accesso ás urnas, onde depositaria^a expressão de
sua vitalidade. Esla, porém, nào lhe seria pròmis-sòra em competência com o narlido da situação
politica; e lal convicção levou-a ao expediente
extravagante de abandonar, na quasi lolalidade
dos municípios, as mesas eleitoraes legalmente
constituídas, para ir votar perante o Juiz Seccio-
nal eseus supplentes, não colhendo, mesmo as-
sim, maioria de sulíragio comparativamente ao re-
colhido, pelas mesas eleitoraes.

Mero exercício physico, uma revista de
mostra, sempre útil ás aggremiaQões políticas em
casos taes, que oulro elíeilo não lhe reconheceram
eis duas Casas do Congresso nos respectivos pro-
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Cessos da verificação de poderes a<i anw« ,¦«-.*completo proclamaram a i&Xl--dêd__ eeleges
Joakim de Oliveira Catunda (reeleito) e DeDutadoíDoutores Pedro Augusto Borges, Thomaz Pomneu
cila « °!° y' 0sé Avelino «Srgêl do Amara Scisco Sa, João Lopes Ferreira Filho Frederico \nguslo Borges (reeleitos), Virgílio Btfèíd-S?Iw
Souto PSporon:pi Ab2'ia •? SrUva' (f0115al° de Almeidasouto eeoionel Agapito Jorge dos Santos
010 d!, iw1,1 d?Abril ultimo,"procedeu-se a elei-«.ao de Presidente e Vice-Presidentes do Fstadnpara o novo periodo constitucional de F00 aScorrendo conjunetomente o escniünio para a e o '
çao de três Deputados a esta AssemNéa em Ore"
tWtTAA das va«as «ocasionadas eu!s mumcias do dr. Gonçalo de Almeida Souto e do com ei
ul. uüLiieuo José rernandes.

Aopposi.;,ão, qne lambem dispunhase a nleifpn.*
KT-AÃÍ! ^ a a^^e«aracfndda-
esi nor gss- np, atenção nos mesas eleitoraes;
n™ ns to a°' °omo anteriormente, pro-curou os Juizes seectonaes, até a&òra nao fárÂH

üa eleição presidencial já tomastes cnnhmmpnfn nrvncf,*>nn ,s 1^ J i^uiuoil^ U.U11L1861-tino, consagrando, por unanimidade de vntm
df«o°daeÒDinn^- di*na e bem '«Ti,:uifeuaQdO aa opmiuo cearense e proclamando »-*psidente o Doutor Pedro Augusto ii o r -l s ev 

'
residentes, na ordem da colloca<*Ao oln•'-Vnto io

l"gueredo °n 10° °COl'0nel Jo*é Belem dtí
Congratulo-me, pois. cornvosco por este ausni

gSffl%»' em Te atóda,PumaSvez'.U^*lo
SteSZí* COi11 a dos seus hi-

Fmalmeote, a 6 de Maio ultimo, leve logar a
nini,n 

á*Zmaáms parAa ? novo quatrienniS muimipal, que começou a IU do mez precedente' se -doguô eleições parciaes foram „ro,fedi s*impaia inaugurado de novos municípios, como paia
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preenchimento de vagas decorridas nas vereagOes
conforme vereis detalhadamente no relatório da be-
cretaria do Interior.

Todas estas eleições correram sem a menor
perturbação da ordem, não obstante a animosidade
que ém muitos logares domina e absorve o espin-
to de opposi<]ão.

§
v

Si a entrada do anno de 1899 pesou-nos dolorosa-
mente com o augmento excessivo da cifra mortua-
ria nesta capital, modificou-se, entretanto esta
triste situação ainda em dias do mez de Maio, efoi
a mesma cifra diminuindo apezar de prolongar-se
o inverno até o mez de Agosto, de modo que ape-
nas registraram-se 82 óbitos no mez de Dezembro
e 78 no mez de Janeiro seguinte, como melhormen-
te verificareis do presente quadro:

ANNO DE 1899
NUMERO

DOS
MORTOS

ADUL
TOS

Maio 16 í-
Junho 101
Julho 100
Agosto 10 i
Setembro 108
Outubro 136
Novembro 82
Dezembro 1 82

1900

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

TOTAL

78
97

109
106

1.267

81
m
43
51
59
79
44
37

-12
m
59
50

651

PARVU
LOS

I
I !

83
54
57
53
49
57
II
15

36
48
50
56

(526

I
MÂSCTJ
LISOS

FEMI-
NIN OS

97
46
45

m
78
36
41

40
48
42
47

6 É í-

67
DD
55
36
52
58
16
41

38
49
67
59

623

Neste quadro do obituario de maio do anno
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passado a abril do anno corrente eleva-se á espan-
tosa cifra de 436 o numero de victimas produzi-das pela tuberculose, pelo impaludismo e pelaslesões cardíacas, que assim concorreram em mais
de um terço para a mortalidade geral. Taes en-
tidades mórbidas entraram com estes contingeu-
tes :

Óbitos pela tuberculose
« impaludismo
« lesões cardíacas

150
173
lll

/ 0£?

Cumpre, porem, não attriimir este triste re-sultado a modificações profundas do nosso am-
biente, certo, como é, que os accommeltidos de se-
melhantes eniermidades são, justamente,os que emmaior numero acolhemos cte outros Kstados e queassim, concorrem, em boa parte para a elevação
da cifra mortuaria n'es!es tres casos.

No interior grassaram febres perniciosas e decaracter epidêmico, que atacaram os habitantes
de muitas localidades, prin'*. palmente em Maran-
guàpe, Barbalha, Boa Viagem e Parâ-eurú, para eu-
jas localidades liz remai ter convenientes ambu-
lancias.

A varíola, que ainda continua n'esta capital,
posto (jue já sem caracter epidêmico, propagou-sea pontos diversos, como Porangaba, Maranguupe,
Baturilé e Senador Pompeu, apresentando caracter. benigno e fazendo poucas victimas.

Em dias,ainda,do ultimo semestre do anno pas-sado fomos desagradavelmente surprehendidos
com a noticia dn apparecimeiito da peste Inibo-
nici em Portugal, ^requentes e intensas como
são as relações commerciaes entre o Brasil e a-
quella nação amiga, motivo sobejo tínhamos paranos apavorar com a explosão da epidemia levau-
tina ifaquella parte do ouiro continente.

Pouco havia decorrido e já ella manifestava-se
na capital do Paraguay. logo depois em Santos ona capital de 8. Paulo, sem intensidade, é certomus com o pânico que precede a taes calamida-
des,

Notáveis foráo as "providencias 
adoptadas
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pelo digno Governo cVaquelle Estado ; e o Gover-
no Federal, por seu turno, ioi incançavel na ado-
pçiio de medidas preventivas, dando em resultado
conseguirem circumscrever a moléstia a zona de
sua irrupção.

Apenas notificado da visita de tão importuno
hospede, tratei de pôr em contribuição os nossos
elementos de defesa, no que fui secundado pela
boa vontade e competência do iilustre inspector
de Hygiene, Dr. José Lino da Justa, e assim pelo
corpo medico desta capitai e peta respectiva ínten-
dencia municipal.

Ainda que 
"recorrendo aos bons ofíieios dos

nossos agentes diplomáticos em Paris, não me
íoi 

'possivel obter quantidade alguma de soro Yer-
sin, que ensina a experiência ser o meio de pre-
vinire combater essa terrível moléstia, visto como
o '(Instituto Pasteur)) não poude satisfazer a mi-
nha encommenda, devido á producçao insuílicien-
le para attender os ihnumeros pedidos de todas
as partes cio mundo.

Entretanto íiz aequisição de apparelhos e ma-
terial necessário para o serviço de dosiníecçoes,
sendo um auto-clave Triliat, dous putverisadores
e tres formoladores.

Extincta, por completo, a epidemia em S. Pau-
lo, nova investida acaba de fazer na capital Kcde-
ral, onde assignalaram-se diversos casos bem ca-
raeterisados na segunda quinzena do mez de Maio,
continuando com mais ou menos intermittencias
até o presente.

Urgia providenciar de modo mais prompto e
decisivo contra a possivel irradiação da epidemia.
N'este intuito organisei uma commissão de distiu-
ctos proílssionaes da scieiicia medica a quem dele-
guei a incumbência de estudara nossa sfifuaçào io-
cal e propor os meios de defesa (jue julgasse com
pativeis e necessários ; e apraz-me , iníormar-vos
que a mesma commissão bem se houve no de-
sempenho do seu melindroso encargo, em que ain-
da continua, merecendo-me a mais franca roníian-
ça e impondo-se á gratidão da toda a população

Registro eom pezar, qüe tive de aequiescer ao
instante pedido de exoneração do cargo de ln-
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spector do Hygiene, que, rom a maior proficiênciae dedicarão exercia o Dr. José Bim da Justo; ven-do-se assim o meu governo privado do concurso detão distinctoauxiliar, a quem, entretanto, subsfi-rm pelo não menos proficiente e dedicado dr.Eduardo da Rocha Salgado.
§

Relativamente á instrucção publica apraz-meaííirmar que acha-se cm condições derelaliva prós-peridade nos seus diversos grausNão cessei de incremental-a, certo, como estou,de que melhor beneficio não poderia outorgar aosmeus coi-ôidadàos, e dispondo, como dispuz, davossa tranca cooperação em tão assignalado tenta-meu.
Ligeiras mo.dificaçóes reclamadas pelo Mi-nistério da Justiça e Negócios Interiores íoramfeitas 110 Regulamento do Lyceu, cie 8 de Ju-nho do anno passado, na parte referente ,ós dis-

posições do curso com o numero de horas de aulas
por semana e aos respectivos pro^rammas, quepassaram a ser os do Gymnas-io Nacional, 

'ex-vi
dos arts. n.-e .."do Decreto n." 32G1 de 8 de AbrilcTaqüGUe anno.

Essas modificações foram desde logo approva-das paio referido Ministério.
Xn Kscola Normal, lão grande tem sido a adiu-encia de alumnos qu.;? íoi indispensável construir-se novos comioorrimeutos para accommodacão

das aulas de applicacão ; e mesmo assim aindanão íoi possível aeeeitar-se a totalidade dos .pie
solicitaram matricula no corrente anno.

<> conceito ascendente d'esse instituto resalta
(Testes dados corauarotivos :

4Q07 ( Curso in' noa!
( Applieaçao

,,,vK, ( Curso normal
{ Applieaçao

9-í* (
65 í 150

-118 ( 0,n

ionq ' Corso normal
( Appheaçao<- «#*.**_

I PO i

Ü9 ( 303
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X tmmí-

1900 ( Curso normal
( Applicação

210 ( m,
M ( i0t

Os corpos docenles da mesma Escola e do Ly-
ceu acham-se organisados com a mais escrupulosa
selecção de competência profissional e moral, que
assim dão a mais segura garantia do íuturo pro-
gredimenlo d'essas instituições.

Aos seus directores Drs. Waldemiro Cavalcanti
e Antônio Epaminondas da Frota, substituídos em
seus impedimentos, aquelle pelo professor José
de Barcellos, e este pelo professor Raymundo Leo*
poldo Coelho de Arruda, a seu turno substituido
pelo Revd.0 Cônego Bruno Rodrigues da Silva Fi-
gueiredo, testemunho o meu reconhecimento á
collaboração intelligente e dedicada que têm pres-
tado íVestes ramos da administração.

De accordo com a lei n.° 5ii de H de Agoslo
ultimo, expedi o regulamento de 20 de Fevereiro
do corrente anrio, instituindo a Escola de Commer-
cio annexa ao Lyceu, e por títulos de 27 do mesmo
mez provi as duas cadeiras especiaes do respecti-
vo curso, cuja inslallação teve lugar no dia 2 de
Abril.

Cinco alumnos, apenas, matricularam se íVessa
Escola, cuja cifra não exclue a esperança de me-
lhor resultado no anno seguinte e nos immediatos,
á proporção que mais conhecidas íoram sendo as
vantagens asseguradas por semelhante curso.

O ensino primário não tem ficado eslacionario :
com o augmenío de cadeiras, que presentementeelevam-se a 335, tem assignalado um proporcionalaugmento de matrículas, que no anno próximo lin-
do attingiram ao total de 12.390, com a freqüência
de 10.642.

Esta alteração ascendente, quer na matriculo,
quer na freqüência, accentua-se de anno a anno,
como melhorrnentê vereis demonstrado na parlerelativa do relatório da Secrelaria dos Negócios
do Interior; e bem confio que melhores resulla-
dos se vão assignaíando, á proporção que o ma-
gisterio primário mais se vá substituindo por pro-íessores de curso normal;

0
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§

Nn ordem judiciaria, impõe o própria justiça o
reconhecimento do seu ponderado concurso parao estado de ordem e confiança de que todos nos
achamos possuídos.

Exemplo vivo do respeito á lei e aos direitos
privados, continua a influenciar no animo dos
seus dignos pores e do pessoal das instâncias infe-
riores, o venerandojPresidente do Tribunal da Re-
lação—Desembargador José Joaquim Domingues
Carneiro, efficazmente auxiliado pelo illusfrado e
probidoso Procurador Geral do Kstado e Chefe do
Ministério Publico-Desembargador Anlônio Sabi-
no cio Monte, cujos relatórios parciaes mencionam
as impressões de suas experencias no desenvolvi-
mento desta parle do poder publico.Km razão de contar mais de trinta annos de
serviço e achar-se iuhabililado para n'elle comi-
nuar, concedi aposentadoria, por acto de 25 de
Maio ultimo, que opportuiiamenle será submetti-
do á vossa consideração, ao Desembargador Joa-
quim Paulela Bastos de Oliveira, que assim oeca-
sionou vácuo sensível n'aqueíléTribunal, onde portantos annos serviu oom as mais inequívocas af
íirmalivas de grande iilustração juridica e imma
culada probidade.

Semelhante vaga jã foi preenchida, observados
os tramites legaes, raealiinüo a nomeação no Juiz
de Direito da comarca do Grato—-Bacharel Krancis-
co Antônio de Oliveira Praxedes—o mais antigo da
lista e que muito se recommenda pelo seu proce-der de magistrado.

As cinco comarcas recentemente ereaáas, já se
acham inauguradas, sendo a de Barbalha a 31 de
Julho do anno passado, a de Ganindo a 21 de Setem-
bro do mesmo anno, a tle Milagres no l.° de Março,
a do Quixadá a 7 de Maio e a de Senador Pompeu a
11 de Junho últimos.

Assim eleva-se a :*1 o numero de comarcas pre-sen temente existentes.
Os demais detalhes da administração da justi-

ça enconlrareis circumstanciadamente expostos
no relatório da respectiva «Secretaria de Kstado,

a
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ainda a cargo do Juiz de Direito Bacharel Alfredo
Teixeira Mendes que com grande lino e louvável
moderação lem sabido dirigir os negócios que cor-
rem pela sna alçada, e a quem, 11'este momento, sig-
nifico os meus sinceros agradecimentos.

*¦

Como já disse, eleitas as novas Câmaras Mu-
nicipaes ào novo quatriennio. empossaram-se
eilas e começaram a íunccionar no dia 10 do mez
findo.

A medida que vos propnz e (jue adoptastes pela
lei n.° 522 de lü cie Julho do anno passado, foi in-
contes.avelmente uma opportuna reparação ao
principio da vida autônoma dos municípios, que
desde logo entraram na plena attribüigão da orga-
nisa<;àodos seus ornamentos annuaes de receita e
despesa, sobre cujo assumpto nenhuma reclama-
gão chegou ao meu conhecimen.o, o c^ué liem indi-
ca terem elles se mantido no sua esphera de acçDo

E isío mesmo era licito esperar, mantida, como
ainda íoi è talvez o tenha de ser por mais algum
tempo, a nomea<;fio dos intendentes por parte do
governo do Estado.

Acham-se inaugurados os municípios reeeníe-
monte creados de S João cie Uniburetama e Cam-
pos Salles, bem como o ele
po remonta-se ao Decre.o
de 1892.

iuiiro-i.íios, cuja crea-
n.° 52 de 29 de Agosto

O

Alguns serviços de répara|So do edifícios pu-])!icos o de vias de commünicaçao que erfio ro-
clamados por mais urgente necessidade, forno
realizados no período còrnpTehendido nestas in-
formações. As suas qualidades e respectivas, im'-
portancias estão convenientemente discrimina,
das no quadro annexo ao relatório do zeloso o
muito digno Director dus Obras Publicas, que vos
será apresentado entre osannexosdo relatório da
Secretaria dos Negócios do interior.

Ainda nüo chegou a vez, cem pezar o declaro,de vermos, pelo moiiüã, om via de execução, o*
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g
o

se
vi-

mais
ou ob-

momentosos se-viços de abastecimento d'aguapotável e da remoção de matérias fecaes n'estacapital.
As propostas que para faes serviços me forãoapresentadas em 29 du Abril, do anno passado, e aaue aüudi na Mensagem d^aqneile anno. sübmet-tidas ao parecer de commissões de protissionaestiveram de ser por mim totalmente rejeitadasem acto fundamentado qae baixei em :.l de Marçoultimo., visto resultar dos pareceres dos mesmosorotissionaes que semelhantes propostas nãobasearam em estudos definitivos, aceuradoseorosos, limitando-se, antes, a conjecturasu menos plausíveis, tiradas por analogias [servações e experiências incompletas, sem o necèssano contraste scientifico, de modo a não po-derem determinar uma razoável preferencia parao estabelecimento de serviços dessas naturezas.Não sinto constrangimento em declarar anteso faço desejoso (jue o meu erro sirva paira melhor-mente encaminhar a solução desses problemas(pie mal avisados andamos chamando pnra taesserviços concurrencias abstraetas, quando agorase me afigura evidente que melhor fora proceder-se a prévios estudos administrativos sobre o lo-cale qualidade das águas a encenar paia o abas-tecimento e sobre o systema a acloptar para aremoção das matérias íéeaes,.afim de que assen-les a qualidade e bases dos serviço;b, so aorisseconcurreucia para o eontractamento do qne já es-tivesse reconhecido como mais útil e couv '
interesses ilo Estado.aos emente

Ao tèlegrapho estadoal dei nova regulamenta-
çao por acto de 21 de Agosto ultimo, em obe-diência ao.que decretastes na lui n. 525 de 27 deJulho precedente. Logo após, o Ministério da ln-

Obras Publicas, em aviso derespondendo ás ponderaçõesopposto no sentido de demons-trar a consi nacionalidade do prolongamento dalmha telegrapl-ica estadoal do Aracaty a esta ca-pitai,manteve o seu modo de pensar contra a mesmaconstituçionalidade, preferindo, antes, a encarnou-
ção da mesma tinha, a titulo gratuito, mediante

dustria, Viação e
19 de Novembro,
que ea lhe havia
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ajustadas concessões, do que permittir no seu pro-
longamente ,''"*¦''.

Gollocada n'este terreno semelhante questão,
não hesitei no alvitre proposto, e desde logo pro-
videnciei para a reaiisação do accordo de cessão
que teve logar em 16 de Fevereiro ultimo, e que
farei submetter á vossa apreciação ; accrescentan-
do, desde já, que, ecceitação desse accordo impu-
nha-se como medida necessária á utilisaçao do
telegrapho estadoal, que de outro modo tornava-
se de onorosissimo accesso e demorada communi-
cação, dependente, como ficaria, do telegrapho na-
cional na capital e da duplicidade da respectiva taxa.
Obviados esses inconvenientes pelo referido ac-
cordo de cessão, termina, por igual, a despesa
permanente do Estado com a sua conservação.

§

Também submelterei a vossa consideração o
acto que expedi em data de 30 de Março ultimo
ad referendam dtessa Assemblea, entregando á Dio-
cese o edifício que a antiga Província havia cons-
truido n'esta capital para servir de Asylo de Men-
dicidade, afim de que n'elle faça estabelecer e man-
ler um instituto de insirucçãoe educação de me-
ninos pobres ou outro qualquer de beniíicencia
de qua resulte utilidade de ordem moral para o
Estado.

O referido edificio achava-se desde 1892, a
serviço do Ministério da Guerra, que depois de o
haver utilisado para alojamento da Escola Militar
e Enfermaria da Guarnição. devolveo-o, então, á
posse do mesmo Estado ; e o meu acto transfe-
rindo-o á Diocese, inspirou-se no pensamento, jâ
ennunciado pelo Poder Legislativo, na lei provin-
ciai n. 2152 de 10 de Agosto de 18-9.

O próprio estadoal—Goiânia Chrislina—foi
submetlidoá licitação de transníissüo definitiva
ou temporária, por edital que fiz publicar com lar-
ga antecedência, conforme autorisação que destes



nn Ipí n 535 de 31 de Julho do anna nassado. No
dia annuacado para o recebimento cie propostas,
duas forao-apresentadas para a compra daqueU*
propriedade, sendo a mais elevada na ^pouan
cia de 13:000$000, pagaveis a prasos, eoutia ainda
inferior e incompleta. ,

.Rejeitadas essas proposta, quede ra™°
algum estavam em correspondência ^fe*££
da propriedade, fiz annunciar o "Tas de
novas propostas com o praso de tunld dias, em
caio termo nenhuma se apresentou.

¦¦¦¦¦.¦¦. ¦¦

Protundamente entristecido e com o esP^ito
annuviado das mais sérias W^^ÈWÈM
condições cia nossa terra n'este mW.fymM^
materico, bem presinto que to, as as vossas ei*er
«.•ias combinadas com as do digno cidadão que
dentro d? poucos'dias vae me süoceder no governo
il Es°adoPS da ser duramente trabalttadas com

ado, cSo' dos possíveis expecdietítes para atenuar
Ssterriveia' efíeitos da crise que nos esta oppn-
mÍnA°secca-essa terrível calamidade que pesa-nos
fatalmente em períodos mais ou menos distancia-
rios inmedi do d'est'arte a maior expansão cia
osse^ospendade-,, nos apavoro P^tando^s

contornos de sua medonha pespectivei» Iae.es
maeoee entibia todas as manilestaçoes da nossa
virin pnonoiiVico-social.

Aprovei Providencia Divina, nos seus insoi -

davas arc&SosV que, ao terminar o meu cyclo ad-
ministrativo, não me tosse hei o com, ^
poma cessação das respectivas responsai uidauts
^ do neso moral inherente, levando, como levo, to-
doso^meus^ntiinentos amargurados eom a idea

as scena" de miséria que teremos de presenciar,
oiM^aisttiadose bem succedidos que sejamos

£&ta afetiva conjunctura, aque, meamc.tarado
aoverno me associarei—prestando o meu nais

¦ lonldosoaoncurso de cidadão, a quantos collabo-
rarem nu obra du salvado pimhca cooioso

o inverno do anno passado—o rnais copioso
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nnrm»f^°fSe-10' Pro ongou-se além do prasonoimal das estações pluviosas. De benéficos ciueeram, os seus elfeiíos torh aram-se preiudiciaesprincipalmente á agricultura e a industria pastoril'visto ser certo o mal incalculável que a continua-
SuridadeVaS W^ ^ Pastagem depois de sua

Em razão de semelhante prolongamento uns-
ehnvnlainn°U 

men°8 desaP^ebid.a | escassei dechuvas.nos primeiros mezes deste anno mesmoporque uma ou outra apparecia em diversos lo™

sendo feitas ante aquelles animadores incentivosa actividade dos nossos lavradores mcuimo>Entretanto, chegou a phase equinoxial de Mar'S ?sll0^s experienciaseoncfeòtram e re-
seSs°eSetcSa?oS"COS de in™'"0' sera <!"« este

a illus!oifn^ain?n^Ídoe'maí aconselüado-; masd inusaojd nao tinha logar, e dissimular a situo-
po°derüpi1blncoCn,°' 

SÜia° am C"rae- -• P-'S%
i Um serviço de assistência em uma 7nni ..nintivamente, extensa como a nots^prevfía lo e

2So é emníL""lq"Z ffiei0 de transporte offi$d.
¦Xlnl^Tr} yf- quG so enírente com um redu-/ido saldo ordmano das rendas commnnü namtao pouco que se inicie ivtt-i n-in ;, ' n(?m

obre.incompleta Sitol, fX^a"^^«ToSaa &S2 ?«ar

vei. A.iataae chuvas é geral em fnHna« os municipios. Quasi exgottadoso^ res os« das Pastagens do ultimS in • ?, oi of« dos começam a morrer dc inanição. °E'
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(( difficil o transito rios animaes por caren-
(( cia cie água na maior parte das estradas.
a Chegam incessantes caravanas de reli-
í( rantes a esta capital e mais pontos servi-
(( dos pela Estrada de Ferro de Bá tu ri té'.
u Nao dispomos de recursos para enfren-
a tar a crise qne desponta pavorosa; e as
a mesmas rendas normaes diminuirão
« por effeito d'e!la. A lei n.° 499 cie 28 de
(( Outubro de 1898 autori sou eonlraliir um
a empréstimo de quatro mil contos de reis
(( —moeda brasileira—para accudir a crise
a d^aquella época, com juros uno excedeu-
a les de 7 % ao anno e amortisaçao de 2õ a
a 30 annos, sob garantia de qualquer ramo
(( da receita estadoal. Urge promover ahi
(( a execução d'es.sa lei, que sendo necessá-
(( rio, será repetida pela Assémbléa Legis-
u laüva, prestes a reunir-se. Fracassando
(( essa tenlaüva, seiVi chegada a eeoasiào
(( das prçvidencias garantidas pelo art. 5.°
(( da Gorístituiçaõ da [Republica. E' abso-
a lula a hécéssidáde dc facilitar transpor-
(( tes para a tranca emigração.))

Sei, e vos informo com satisfação, que a nossa
digna representação nao se quedou impassível ante
essa concisa, mas lancinante exposição dos nossos
infortúnios. Fila ben dado os necessários passos,com a precisa solicitude, cm ordem a se fazer ei-
íeclivo o meio dc acudir ao.-; nossos reclamos.

Os diversos serviços que correm a cargo da
Secretaria i\o Interior estào largamente desenvoi-
vidos no seu relatório parcial, que também vos
apresento; K impõe a justiça, como um tributo
de gratidão, de que vontadosamente me desobrigo,
que consigno o grau de elevação a cjue ha chegado
essa repartição—resultado iiicontestado do perse-
veraíite exemplo de ordem e correcçüo que ha mais
de vinte e seis annos lho tem imprimido o digno
funccionario seu Director eíTeetivo—cidadão Miguel
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Ferreira de Mello, que muito me lem auxiliadocom a sua larga experiência no exercício das funò-çoes, de que era boa hora o investi, de meu Secre-tano particular, onde mais uma vez deu provas desua lealdade. 1 ¦
Desloco, tambem, sem olvidar o merecimento

ÍSri1S;.0l>l;eclor,ie SeC(^0' servindo de Di-íeclo da secre ann-Ozidio d'Albiiqiierque Mar-trns l ereira-, dedicado e incansável auxiliar da ad-minisiraçào, e o Director de Sec-fa© Ismael Pordeus
di^rillííS Sempre c°m^o no cumprimentocie seus deveres.

§

d\v ^Uo?mdVm da administraçao da fazenda
ròmn nViUS fm,corri,io em ljoa reguhmdnde ;'7mo 

T'0- da^o esperar do auxilio dedicado e
df fIÍ^!!1 ençontradono respectivo Secretariode Estalo Coronel Valdemiro Moreira, que a temsupermlcndido com iiulisculivel eom, eíenei ornando-se assim credor da gratidão que ex ressoneste testemunho. eApicbbo
. 0;exercicio financeiro de 1899 liquidou proviso-namenlecom a receita arrecadada de 2 là-Wme a despeza realisada de 3.507-22Í:846 

" ?'M'W
nPinPR^n-mbiVOfas vistas os rendas arrecadadasJo í-.iddo desdequeestese organisára no reèi-men republicano: °

rcicio cie 1893
1894
J 8! )5

(( 1896
1897

<( .1898
1899

9 OfíKvQ DÓ, r? '""'

— . áá\).0v)• >.o(.">»)
2.530:624:927
2.493:672:299
2.510:471:675
O.UOá LQá.Ouü

A' excepçno do exercício de
nUiníoefe-- '^'^ Ú0- *»W?', sobresãheTÕ

1898, em que mais

$0 
°o'sZ^SWi P™oiP«^e,dpefa dfml', , !

yaotiob impostos de expor açüo os onapq mwin/Jlcini n aquelle exercício L.431:959:4é8 emquanto
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que n'este ultimo attingiram, apenas a1.253:384:688.
_ Este facto proveio do decrescimento da produc-çao da gom-ma elástica (maniçoba), cuja remiapro pri q no exercicio cie 1-S98 produziu 500:9?8:000 eno exercicio de 1899—338;:3d6:900;

Já fica assignãlado qme a receita própria doexercício de 1899, na importância de 2:758:207:325naoloi^ smlicienle para occorrer á despeza reali-
^a--n-Il?,cl!le.lloexer('icio' <í»e montou a somma de. ...U/^l.-bd,, que teve de ser snpprida pelos saldosdos anteriores exereicios, como preceituastes no
li) eíe Í898 

orçamentaria n-° 518-de & da Outu-

; Semelhante despeza foi assim excedida, nãosopelo proseguimenlo da construecão du linhatelegrephica, com que no referido exercicio des-
ela insul icienoia de dotagaô de algumas verbasno respectivo orçamento: assim é que a verba-

'io-nnornmÇ^° G í'0'3,01'08 tlü obras- consignandolü.ooo.ooo, teve de despender a quantia de
r ínilo i '(>Í* â !-Je7cllsíeio dG illuminagao publica dacapital-, limitada a 226:000:000, desempenhou sedo encargo cie 323:996:019, e a de-fôrdarnefíí dobatalhão de seguram;,-!, fixada em 36.000:000 tevecie occorrer ao dispendio de 113:674:310.

A Secretaria dos Negócios da Fazenda, encer-iam o em data de hontem o exercício íinanceirovenlicouem seu cofre a existência dos semintessaldos: ^ouniits

Em dinheiro no caixa
geral

Em dinheiro nomeai xa
de depósitos

Outros valores no cai-
xa de depósitos

Apólices no caixa de
diversos valores

338:469:516

46:535:109 380:001:625

113:398:606

53R; 000:000

1 * Q6&ÍQ3;231
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"iH t*"

Senhores membros da assembléa i fcki \t.v k 
'.

Tenho por este modo vos informado 1p mp,JI Vsituação em que se acham os Rocios r o $&« ida
possuis, a collaboração continua e efficaz aue fòn

rei corresponder ús vistas e nn, In ?? pro,cu"

2.°.- vsgz tojSm^atSn^^
no dt80l^do0cT,on'êf,tIÍdLPar'iCUlar para <1ue ^Ivo

r f«- &»*?«raora?e»»"
Com este formal compromisso
Saudo-vo

lho áeímáa Presidenoia a° Cearem l.o de ju

Afio
¥

*2I /2dr


